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RESUMO 

A neosporose bovina é uma doença causada pelo protozoário Neospora caninum, 
tendo os cães como hospedeiros definitivos, sendo agentes transmissores 
importantes para a doença, visto que liberam oocistos no ambiente pelas fezes e 
bovinos ao ingerirem podem desenvolver a doença. A transmissão vertical, da 
mãe para o bezerro, também é uma importante fonte de contaminação, 
aumentando significativamente a soroprevalência na propriedade. A transmissão 
horizontal, apesar de menos comum, também pode ocorrer, onde abortos e restos 
placentários de animais com neosporose podem ser um risco para animais 
soronegativos. O principal meio de controle do agente é o descarte de fêmeas 
soropositivas para o Neospora caninum e o controle de cães no rebanho. O 
tratamento para a doença é ineficaz. O estágio curricular supervisionado foi 
realizado com o médico veterinário Roberto Grzybwoski proprietário da 
agropecuária AgroTerra, e orientado pela professora Robertha Magnago Tosi, no 
período de 25 de julho a 25 de outubro de 2024, onde foi acompanhado os 
trabalhos de clínica médica, clínica cirúrgica, manejos reprodutivos e manejos 
sanitários em bovinos de leite e de corte. O presente trabalho inclui as vivências 
obtidas no estágio supervisionado, colocando em prática o aprendizado obtido 
durante a graduação. Durante o estágio foi possível realizar a avaliação dos casos 
atendidos escolhendo um caso em específico para realização da revisão da 
literatura, dando ênfase na neosporose bovina, desde seus sinais clínicos, 
tratamento, diagnóstico, controle e prevenção, sendo esta de suma importância 
para evitar a disseminação da doença e prejuízo econômico à propriedade e 
proprietário. 
  

Palavras-chave: Identificação. Neospora caninum. Soroprevalência. Gado 
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1.0 APRESENTAÇÃO E PERÍODO DE ESTÁGIO COM O MÉDICO 

VETERINÁRIO ROBERTO GRZYBOWSKI 
 

   1.1 DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 

 

O estágio curricular ocorreu no período de 25 de julho a 25 de outubro de 

2024, com o médico veterinário Roberto Grzybowski, que possui uma 

agropecuária situada na avenida Santos Dumont De Andrade, 2101, na cidade de 

Laranjeiras Do Sul – PR (Figura 1).  

Os atendimentos realizados eram todos a campo, visando principalmente 

bovinos de leite e de corte em manejos reprodutivos como ultrassonografia retal 

para avaliação do sistema reprodutor da fêmea e diagnóstico de gestação, e 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), clínica médica e cirúrgica, partos 

distócicos, manejo sanitário, incluindo a vacinação de brucelose, vacinas contra 

clostridioses e a realização dos exames de brucelose e tuberculose. O 

responsável pelos atendimentos realizados pela agropecuária e supervisor do 

estágio é o médico veterinário Roberto Grzybowski, formado na Universidade 

Federal do Paraná, na cidade de Palotina.   

 

Figura 1 - Agropecuária AgroTerra  

 

Fonte: o Autor (2024). 



14 
 

2.0 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO 

2.1 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 
 

Durante o período de estágio com o médico veterinário Roberto 

Grzybowski foram acompanhados diversos procedimentos, dentre eles protocolos 

de IATF e diagnóstico de gestação em gado de leite e de corte (Figura 2), cirurgia 

de castração de machos bovinos, cirurgia para correção de deslocamento de 

abomaso à esquerda e à direita, cirurgia para retirada de tumor de terceira 

pálpebra em bovino, vacinas contra brucelose, clostridioses e as variadas doenças 

reprodutivas, exames de brucelose e tuberculose, casqueamentos em bovinos, 

casos clínicos de cetose, metrite, endometrite, hipocalcemia, mastite, casos de 

retículo pericardite traumática, tristeza parasitária e seus consequentes 

tratamentos com antibióticos e terapia de suporte, incluído administração de soro 

intravenoso, vitamina B12, ferro, e transfusão sanguínea (Figura 3) em casos 

críticos. 

 

Figura 2 – Ultrassonografia em bovino                 Figura 3 – Transfusão sanguínea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

   

      Fonte: arquivo pessoal (2024).                     Fonte: arquivo pessoal (2024).         
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2.2 CASUÍSTICA 

 

Durante o período de 25 de julho a 25 de outubro de com o médico 

veterinário Roberto Grzybowski foram acompanhados em bovinos protocolos de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), diagnósticos de gestação, cirurgias de 

deslocamento de abomaso à esquerda (DAE), cirurgias de deslocamento de 

abomaso à direita (DAD), cirurgia para retirada de carcinoma de terceira pálpebra, 

cetose, hipocalcemia, metrite, endometrite, mastite, tristeza parasitária, 

pneumonias, partos distócicos, vacinação contra brucelose, clostridioses e das 

variadas doenças reprodutivas e exames de brucelose e tuberculose com 

frequência informada na tabela 1 e figura 4. 

 

Tabela 1- Atividades realizadas durante o período de estágio supervisionado 

Atividades acompanhadas Número Percentual (%) 

Cetose                                   36 1,4% 

Deslocamento de abomaso à direita (DAD)             3 0,12% 

Deslocamento de abomaso à esquerda (DAE)        19 0,78% 

Diagnósticos de gestação                    387 15,8% 

Endometrite                              37 1,5% 

Exames de brucelose e tuberculose            329 13,5% 

Hipocalcemia                               12 0,49% 

Mastite                                  17 0,70% 

Metrite                                  51 2,1% 

Parto distócico                           6 0,25% 

Pneumonia                               11 0,45% 

Protocolos de IATF                         725 29,8% 

Retirada de carcinoma de 3º pálpebra                      1 0,04% 

Tristeza parasitária                         29 1,2% 

Vacinas contra clostridioses                  334 13,7% 

Vacinas de brucelose                       88 3,6% 

Vacinas reprodutivas                       351 14,4% 

Total                                                                                                                          2436                  100% 

                         Fonte: Autor (2024) 
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Figura 4 – Atividades realizadas durante o período de estágio supervisionado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 Fonte: Autor (2024) 
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3.0 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 INTRODUÇÃO 
 

Entre 2011 e 2021, a oferta global de leite aumentou em 27,86%, 

atingindo em 2022 mais de 34 bilhões de litros produzidos só no Brasil (IBGE, 

2022). Além da sua importância econômica, a pecuária leiteira exerce um impacto 

social relevante ao criar empregos, gerar renda e servir como um meio de 

subsistência para muitas famílias produtoras, como cita Thies et al. (2023). 

Para garantir boas condições de saúde para os animais, especialmente 

em relação às características reprodutivas das fêmeas, é essencial cuidar da 

produtividade do rebanho (Carvalho et al., 2014). 

Dentre tantas enfermidades que podem acometer um rebanho, a 

neosporose bovina é uma delas. Segundo Dubey (2003), o causador da doença é 

o protozoário Neospora caninum, sendo um agente intracelular obrigatório que 

pode levar as fêmeas bovinas ao aborto (Carvalho et al., 2014; Dubey et al., 

2017). 

Vários países de todo o mundo relataram a presença de bovinos 

infectados com a Neospora caninum, dentre os países da América do Sul 

podemos citar a Argentina, Brasil, Chile, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela 

(Moore, 2005). 

Os canídeos são os hospedeiros definitivos da Neospora caninum, 

permitindo a transmissão para diversas espécies. Entre os hospedeiros 

intermediários mais relevantes para a produção, os bovinos se destacam, pois o 

principal sintoma clínico da infecção é o aborto, resultando em significativo 

prejuízo econômico. Contudo, outros agentes também podem causar abortos e 

falhas reprodutivas no rebanho, tornando o diagnóstico da neosporose mais 

complexo (Carvalho et al., 2014; Sánchez et al., 2003). 

Dubey (2017), cita que a Neosporose bovina pode ser transmitida tanto 
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horizontalmente através da contaminação ambiental, quanto verticalmente de 

mães infectadas para os bezerros, o que complica o controle e a prevenção dessa 

doença nos rebanhos. todos do gênero canis possuem a capacidade de serem 

hospedeiros definitivos do parasita (Almeida et al., 2019), sendo os cães 

domésticos e coiotes os principais responsáveis pela contaminação dos bovinos. 

Os hospedeiros podem liberar oocistos na Neospora caninum na água, alimentos 

e pastagens, fazendo com que os animais se contaminem com a doença (Dijkstra 

et al., 2002). 

O diagnóstico é feito por meio de exame histopatológico de fetos 

abortados e da sorologia dos animais, sendo esse o mais comum e utilizado na 

prática (Farias, 2007). 

3.2 ETIOLOGIA E FISIOPATOLOGIA   

Oshiro (2007) e Carvalho et al. (2014), descreve que o organismo em 

questão é um parasita intracelular obrigatório pertencente ao filo Apicomplexa, 

classe Sporozoa, ordem Eucoccidiorida, subordem Eiomeriose, família 

Sarcocystidae e subfamília Toxoplasmatinae (Mcallister et al., 1998). 

Carvalho et al. (2014), ainda relata em seu estudo que a introdução da 

Neospora caninum (N. caninum) dentro do rebanho bovino permaneceu por muito 

tempo sem explicação até a identificação dos oocistos nas fezes do cão, o que 

favoreceu em seguida a descoberta do ciclo biológico deste protozoário (Mcallister 

et al., 1998).  

No passado, antes de 1998, a Neospora caninum e o Toxoplasma gondii 

eram frequentemente confundidos devido às semelhanças estruturais e biológicas 

entre os dois protozoários, o que gerava dificuldades no diagnóstico e na distinção 

correta entre as duas infecções (Dubey & Schares, 2011). Embora pertençam à 

mesma família, eles são antigenicamente diferentes, o que resolve as 

controvérsias sobre a distinção entre esses dois parasitas (Oshiro, 2006). 

Taylor (2017), explica que morfologicamente, os protozoários se 
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distinguem em taquizoítos, que são a forma proliferativa nos hospedeiros; os 

oocistos, que resultam da reprodução sexuada no epitélio do hospedeiro definitivo; 

os cistos teciduais, que são formas de resistência dentro dos hospedeiros; e os 

bradizoítos, que estão localizados dentro dos cistos teciduais. 

De acordo com Dubey et al. (2007), o ciclo biológico do Neospora caninum 

é heteróxeno, onde os cães se infectam ao ingerir tecidos de bovinos com formas 

císticas do parasita, levando à reprodução sexual no intestino e à liberação de 

oocistos nas fezes. Os bovinos se infectam ao consumir água ou alimentos 

contaminados com esses oocistos esporulados, resultando na liberação de 

esporozoítos que invadem os tecidos e se multiplicam (Figura 5). 

  

Figura 5– Ciclo biológico do Neospora caninum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Guido et at. (2016). 

O ciclo de vida do Neospora caninum é dividido em três fases principais, 

nas quais a morfologia se distingue entre taquizoítos, bradizoítos e esporozoítos. 

Os oocistos não esporulados são eliminados nas fezes dos hospedeiros 
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definitivos, enquanto os oocistos esporulados contêm dois esporocistos, cada um 

abrigando quatro esporozoítos. Essa estrutura é crucial para a infecção, uma vez 

que a ingestão dos oocistos esporulados pelos hospedeiros intermediários resulta 

na liberação dos esporozoítos no trato gastrointestinal (Goodswen et al., 2013). 

Após a liberação, os esporozoítos se transformam em taquizoítos, que são 

a forma infectante mais importante do ciclo de vida. Esses taquizoítos possuem 

formato arredondado a oval e são capazes de invadir o citoplasma de diversas 

células, como macrófagos, hepatócitos e células neurais (Dubey, 2003). A 

multiplicação assexuada dos taquizoítos é responsável por causar lesões nos 

tecidos do hospedeiro, desencadeando uma resposta inflamatória que resulta em 

sinais clínicos significativos (Goodswen et al., 2013). 

Em contrapartida, os bradizoítos, que se encontram encapsulados por 

uma cápsula de tecido conjuntivo, são predominantemente encontrados no 

sistema nervoso central e na musculatura dos hospedeiros intermediários (Dubey 

et al., 2007). Após a encapsulação, esses organismos podem persistir por meses 

ou até anos sem causar manifestações clínicas, representando uma forma de 

infecção latente. Essa capacidade de permanecer assintomático ressalta a 

complexidade do ciclo de vida e a adaptabilidade do organismo aos diferentes 

hospedeiros (Dubey et al., 2007; Goodswen et al., 2013). 

3.3 EPIDEMIOLOGIA 

 

Alguns estudos indicam que os cães domésticos, lobos cinzentos, coiotes 

e dingos atuam como hospedeiros definitivos do parasita Neospora caninum. 

Esses carnívoros, ao consumirem placentas de bovinos infectados, eliminam 

oocistos por meio das fezes, contribuindo para a disseminação do parasita 

(Mcallister et al., 1998; Dubey et al., 2011; King et al., 2010; Dijkstra et al., 2001). 

A primeira observação de um cão eliminando oocistos de N. caninum em 

decorrência de uma infecção natural ocorreu na Argentina, destacando a 

relevância epidemiológica desse fenômeno (Basso et al., 2001). Esse relato 
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evidencia a importância dos cães como vetores na transmissão do parasita, 

refletindo a interação entre as espécies e os impactos da infecção em populações 

de bovinos, como cita Basso et al. (2001). 

Andreotti et al. (2003), cita que em bovinos a infecção por N. caninum 

ocorre principalmente por dois mecanismos: a transmissão vertical, onde o 

parasita é transferido da mãe para o feto (transmissão transplacentária), e a 

transmissão horizontal, que se dá pela ingestão de oocistos esporulados. Esses 

modos de infecção são cruciais para compreender a epidemiologia da neosporose 

no rebanho. 

A realização de sorologia para Neospora caninum é crucial, pois animais 

soropositivos apresentam um risco significativamente maior de abortamento em 

comparação aos soronegativos, com um aumento estimado em 7,21 vezes 

(Favero et al., 2017). 

Além da sorologia, é fundamental considerar outras variáveis que podem 

estar associadas à infecção em hospedeiros intermediários. Estudos 

epidemiológicos sobre a neosporose frequentemente utilizam questionários 

aplicados por veterinários ou proprietários de rebanhos para coletar informações 

sobre as características gerais da propriedade. Esses questionários abordam 

aspectos do manejo reprodutivo, práticas de biosseguridade, manejo geral e 

instalações, bem como condições sanitárias e controle de resíduos, permitindo 

uma análise mais abrangente dos fatores que contribuem para a prevalência da 

infecção (Dubey et al., 2007; Hein et al., 2012). 

3.4 SINAIS CLÍNICOS 

 

Guimarães (2004), destaca que o abortamento é o sinal clínico mais 

evidente da infecção por Neospora caninum. Quando a infecção ocorre no início 

da gestação, antes do desenvolvimento do sistema imunológico fetal, pode 

resultar em morte embrionária (Figura 6). Se a infecção acontecer no meio da 

gestação, isso pode levar ao abortamento ou ao nascimento de um bezerro 
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persistentemente infectado. Já no final da gestação, o parto pode ocorrer 

normalmente, mas o bezerro pode nascer com infecção congênita, potencialmente 

transmitindo a infecção para gerações futuras. 

 

Figura 6 – abortamento gestacional de aproximadamente 5 meses de fêmea soropositiva 
para Neospora caninum. 

Fonte: arquivos pessoais (2024). 

 

Almeria et al. (2010) apontam que a patogenia do Neospora caninum é 

complexa e ainda não completamente compreendida. Vários fatores podem 

influenciar a ocorrência de abortos, incluindo a idade do animal, o momento da 

infecção e a imunidade materna durante a gestação. Esses elementos ajudam a 

explicar por que alguns animais soropositivos abortam, enquanto outros não 

apresentam esse desfecho. Além disso, o mecanismo exato que leva ao aborto 

em infecções por N. caninum permanece desconhecido, indicando a necessidade 
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de mais pesquisas para elucidar as interações envolvidas na patologia. 

Segundo Almeria et al., (2010); Llano, (2013); Maldonado Rivera et al., 

(2020); Reiterová et al., (2009), o aborto é mais comum entre o quinto e sexto mês 

de gestação, porém podendo ocorrer em qualquer fase gestacional. Os autores 

ainda citam que os fetos podem ser mumificados ou autolisados, e a vaca pode 

apresentar sinais nervosos e queda na produção leiteira. 

3.5 MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO 

 

Conforme afirmam Moré et al. (2008), Reichel, Ross e McAllister (2008), 

métodos sorológicos como Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), 

Enzyme-Linked Immunosorbent Assay (ELISA) e Nucleic Acid Testing (NAT) são 

recomendados para o diagnóstico de doenças causadas por protozoários de 

interesse veterinário, incluindo Neospora caninum. Essas técnicas são eficazes na 

avaliação do contato do agente com o hospedeiro, pois permitem a detecção 

específica de anticorpos imunoglobulina G (igG).  

Além desses testes laboratoriais, Carvalho et al., (2014), descreve que o 

diagnóstico pode ser realizado também por meio de métodos moleculares, como 

exames de imunohistoquímica e Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), que 

são eficazes na detecção do Neospora caninum. Amostras de escolha, como 

placenta, líquidos fetais, cérebro, coração e fígado, são utilizadas para maximizar 

a precisão do diagnóstico.  

 

3.6 TRATAMENTO 

 

Segundo Andreotti et al. (2003), não há medicamentos antineospora 

eficazes para bovinos. Embora várias substâncias, como decoquinato e toltrazulril, 

tenham sido testadas em estudos in vitro e in vivo, sua eficácia em bovinos ainda 

não foi comprovada para aplicação prática. 
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Apesar dos esforços para desenvolver vacinas visando prevenir a infecção 

e o abortamento associados à neosporose em bovinos, sua eficácia no controle da 

doença ainda não foi comprovada (Marugan Hernandez et al., 2017). 

3.7 PROFILAXIA E CONTROLE 

 

De acordo com Cadore (2009), no que se refere ao controle e profilaxia da 

neosporose, recomenda-se identificar e descartar as fêmeas soropositivas, 

realizando a reposição com fêmeas soronegativas. Além disso, em propriedades 

com animais negativos para Neospora caninum, é importante impedir a entrada de 

fêmeas positivas e proteger a ração e a água dos bovinos contra a contaminação 

por fezes de cães e outros hospedeiros definitivos. 

O controle de hospedeiros definitivos e fontes de contaminação horizontal 

também devem ser feitos para um bom controle da neosporose, que associadas 

podem diminuir os abortamentos (Parkinson, 2009). A presença de cadelas 

gestantes deve ser evitada na propriedade, visto que os filhotes podem excretar 

uma grande quantidade de oocistos no ambiente, aumentando a contaminação 

(Godim et al., 2005). 
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4.0 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 DESCRIÇÃO DA PROPRIEDADE 

 

A propriedade utilizada para o trabalho situa-se no município de 

Laranjeiras do Sul, Paraná (25°24'41.8"S 52°26'02.3"W), onde o foco principal da 

propriedade é a produção de leite (Figura 7 e Figura 8). 

          Figura 7 – Rebanho utilizado no presente trabalho 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o Autor (2024). 

            

Figura 8 – Rebanho utilizado no presente trabalho 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o Autor (2024) 

A propriedade possui o total de 33 animais, 29 da raça Holandesa e 4 da 
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raça Jersey sendo 23 vacas na ordenha, 7 novilhas em fase reprodutiva e 3 

bezerras, onde são criados no sistema de semiconfinamento. A dieta é baseada 

no fornecimento de silagem de milho, feno e ração, formulada pelo médico 

veterinário que atende a propriedade, Roberto Grzybowski. 

Os proprietários relataram ao médico veterinário, ainda em junho de 2023, 

que nos últimos 4 meses 7 vacas haviam abortado e algumas outras vacas do 

rebanho possuíam histórico de abortos. Foi relatado também que os proprietários 

possuem 4 cães que transitam entre as vacas, e que há a circulação de vários 

outros cães dos vizinhos entre o rebanho, e com todos esses fatores levantou-se 

uma suspeita de que os animais poderiam estar contaminados com o Neospora 

caninum, e então foi proposto que se fizesse a coleta do sangue desses animais 

para fazer o exame de neosporose. 

4.2 AMOSTRAS E EXAMES LABORATORIAIS 

 

No dia 27/06/2023, o médico veterinário Roberto Grzybowski fez a coleta 

de amostras de sangue de todo o rebanho na propriedade, que na época contava 

com 31 animais, para fazer o teste sorológico de Neospora caninum, pois nos 

últimos 4 meses 7 vacas haviam abortado e algumas outras vacas do rebanho 

possuíam histórico de abortos, surgindo uma suspeita de que alguns animais 

podiam estar contaminados com o protozoário. 

As amostras sorológicas foram obtidas através de venopunção da veia 

coccígea localizada na base da cauda, em tubos sem anticoagulante- EDTA 

(Ácido Etilenodiamino Tetra-Acético), sendo coletado aproximadamente 7- 8 ml. 

As amostras coletadas seguiam pelo método de decantação, onde após 2 horas 

decorridas da coleta, eram congelados a uma temperatura de -20ºC para 

armazenamento, para em seguida (dia 13/07/2023) serem enviadas para o Centro 

de Diagnóstico Marcos Enrietti que fica situado no campus da Universidade 

Federal do Paraná, em Curitiba e com laudo emitido no dia 26/07/2023, mostrando 

soropositividade de 12 dos 31 animais testados, conforme apresentado no Anexo 
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A. 

Devido a queixa do proprietário sobre a incidência de novos casos de 

aborto na propriedade e o histórico de neosporose que havia sido confirmado pela 

detecção sorológica realizada no ano anterior, no dia 14/09/2024, outras 25 

amostras foram coletadas para um novo exame para detecção de neosporose no 

rebanho. As amostras coletadas seguiam o mesmo método de coleta, 

armazenamento e envio. Os animais submetidos a coleta foram os animais que no 

exame anterior haviam testados negativos para Neospora caninum, e os animais 

que o exame ainda não havia sido realizado. O laudo emitido no dia 26/09/2024, 

foi confirmatório em 3 animais, conforme podemos observar no Anexo B. 
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5.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 SOROLOGIA DO DIA 26/07/2023 

 

O laudo da sorologia pelo método ELISA do dia 26/07/2023 apontou que 

12 das 31 amostras apresentaram soropositividade para N. caninum, indicando 

uma soroprevalência de 38,7%, mostrando uma presença muito relevante do 

protozoário entre o rebanho.  

5.1.1 ORIENTAÇÕES TÉCNICAS E MEDIDAS ADOTADAS PELOS                    

PROPRIETÁRIOS 

 

O médico veterinário da propriedade orientou que os animais soropositivos 

fossem descartados para evitar a contaminação dos animais soronegativos, além 

do controle dos cães que transitavam entre as vacas, visto que são hospedeiros 

definitivos do N. caninum, e se contaminados poderiam vir a eliminar oocistos 

pelas fezes no ambiente do rebanho, como cita Mcallister et al. (1998), Dubey et 

al. (2011), King et al. (2010) e Dijkstra et al. (2001). 

Os proprietários decidiram descartar os animais à medida que a situação 

se desenvolvia, avaliando a soropositividade e a saúde geral do rebanho com 

auxílio do médico veterinário, pois segundo eles, o descarte de 12 animais de uma 

única vez resultaria em um prejuízo econômico muito grande. Até o início de 2024 

todos os animais soropositivos já haviam sido descartados. 

Com relação aos próprios cães entre as vacas, os produtores planejaram 

implementar um controle mais rigoroso, porém não possuem influência sobre os 

animais dos vizinhos, representando uma grande dificuldade no controle da N. 

caninum. 
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5.2 SOROLOGIA DO DIA 26/09/2024 

 

No segundo exame com laudo emitido dia 26/09/2024, 3 das 25 amostras 

analisadas apresentaram contaminação para N. caninum, indicando uma taxa de 

soropositividade de 12%, uma redução de 26,7% em relação ao exame do dia 

26//07/2023, que pode ser atribuída as melhorias adotadas na propriedade. Os 

animais que já haviam sido testados negativos no exame do dia 26/07/2023 não 

apresentaram soropositividade no novo exame, porém 3 novos animais foram 

contaminados com o Neospora caninum. 

Esses animais contaminados nasceram no intervalo entre julho de 2023 e 

setembro de 2024, portanto não haviam sido testados no exame do dia 

26/07/2023. Os 3 animais contaminados foram das fêmeas com brinco de 

identificação 170, 236 e 238, listadas na tabela 2, abaixo juntamente com a 

sorologia de suas mães. 

 

Tabela 2 – Animais soropositivos da sorologia pelo método ELISA do dia 

26/09/2024 e a sorologia de suas respectivas mães 

Número da mãe Sorologia da 

mãe 

Número da filha Sorologia da 

filha 

170 Negativa 528 Positiva 

236 Positiva 254 Positiva 

238 Positiva 256 Positiva 

Fonte: Autor (2024) 
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5.3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Fica claro que animais soropositivos têm uma alta capacidade de 

transmitir N. caninum por meio da transmissão transplacentária. Isso é 

evidenciado pelo fato de que, entre os três animais contaminados, dois são filhas 

de vacas soropositivas, concordando com a afirmação de Andreotti et al. (2003). 

O animal com brinco de identificação 170, apesar de não ser filha de um 

animal soropositivo, estava em um ambiente com outros animais positivos para N. 

caninum, que poderiam contaminar o ambiente com restos placentários e/ou 

abortos. Além disso, como citado pelo proprietário, existia a circulação de 

canídeos entre o rebanho, que mesmo sendo adotado um controle dos próprios 

cães, não poderiam impedir os animais dos vizinhos de circular entre o rebanho, 

podendo contribuir para eliminação de oocistos pelas fezes no ambiente, 

aumentando o risco de uma contaminação.  

Animais com neosporose não apenas apresentam uma chance 7,21 vezes 

maior de abortamento ao longo da gestação (Favero et al., 2017), mas também 

têm uma probabilidade significativa de gerar descendentes soropositivos. Isso 

resulta em uma elevada soroprevalência na propriedade, o que pode intensificar o 

ciclo de infecção e agravar os problemas de saúde reprodutiva no rebanho. À 

medida que a taxa de infecção aumenta, os casos de abortos e de animais 

contaminados com N. caninum se tornam mais frequentes, impactando 

diretamente a produtividade e a lucratividade da propriedade. 

É claro que cada propriedade possui suas adversidades e condições, e 

como já citado anteriormente, os produtores relataram que iriam descartar os 

animais soropositivos para N. caninum conforme a situação se desenvolvia. O 

controle dos cães na propriedade também foi um empecílio, pois não foi 

encontrada uma maneira de impedir que os cães dos produtores vizinhos 

circulassem entre o rebanho. Todas essas adversidades contribuíram para que 

mais 3 animais desenvolvessem a neosporose, e se não forem descartados 

poderão ter históricos de aborto recorrente, contaminar animais soronegativos 
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com resíduos placentários e de abortos e procriarem descendentes soropositivos, 

levando ao aumento crescente de animais contaminados com o N. caninum. 
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6.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos achados da literatura, pode-se concluir que a neosporose 

bovina é uma doença que apresenta desafios significativos para o diagnóstico, 

uma vez que seus sinais clínicos podem se assemelhar a outras condições. 

Assim, é fundamental que o veterinário exerça cautela e possua um conhecimento 

aprofundado para alcançar um diagnóstico preciso. Além da avaliação clínica, a 

realização de exames laboratoriais é crucial para confirmar a infecção. É essencial 

que o médico veterinário saiba identificar os sinais clínicos associados à 

neosporose e que os métodos de diagnóstico e tratamento utilizados no caso 

clínico discutido neste trabalho sejam adequados às necessidades do manejo da 

doença. 

O estágio curricular supervisionado é de grande valia para a formação de 

médicos veterinários competentes, pois o que se viu em sala de aula é colocado 

em prática, permitindo o aprendizado e o aperfeiçoamento do trabalho. 

Foi vivenciado no estágio, a rotina de clínica médica, cirúrgica e manejos 

reprodutivos e sanitários de bovinos, onde foi possível acompanhar consultas, 

cirurgias, ultrassonografia para diagnóstico de gestação, protocolos de IATF, 

vacinas reprodutivas, contra clostridioses e brucelose, que são de grande 

importância na formação de um médico veterinário. 

Foi dentro do estágio que aprendi a me portar da forma correta para 

quando ingressar no mercado de trabalho, além de melhorar minha comunicação 

com as pessoas e abordar os produtores da forma ideal para chegar ao 

diagnóstico do paciente. A convivência no ambiente de trabalho e o trabalho em 

equipe, por sua vez, ajudaram no meu crescimento pessoal. 

A capacidade de se adaptar a diferentes situações e agir rapidamente em 

emergências é crucial para garantir a saúde e a vida dos animais. A empatia e a 

observação atenta são fundamentais para identificar sinais de dor ou desconforto, 

ajudando no diagnóstico e no tratamento. 
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ANEXO A – EXAME SOROLÓGICO PARA O PROTOZOÁRIO Neospora 

caninum PELO MÉTODO ELISA, DO DIA 26/07/2023. 

Fonte: Centro de Diagnóstico Marcos Enrietti, Curitiba – PR (2023) 
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ANEXO B – EXAME SOROLÓGICO PARA O PROTOZOÁRIO Neospora 

caninum PELO MÉTODO ELISA, DO DIA 26/09/2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Centro de Diagnóstico Marcos Enrietti, Curitiba – PR (2024) 
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